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CAPÍTULO IV
4 - TECNOLOGIA E REDES DA INFORMAÇÃO
4.1 - Tecnologia da Informação em Cooperativas

Um dos grandes pontos de transformações no cenário competitivo é a contínua evolução da tecnologia que, em virtude de sua grande disseminação e proliferação, afeta diretamente de modo significativo as atividades humanas e faz crescer a cada instante o grau de incerteza e imprevisibilidade do futuro que nos é apresentado e com ele a influência às grandes organizações. E neste cenário de evolução e descontinuidade de ações por elaboração e criação de novas estratégias que se destaca com papel importante a Tecnologia da Informação (TI), que passou a ser componente competitivo para os mercados e as organizações.

Novos produtos são criados a cada dia e instantes, tendo sua obsolescência uma necessidade infindável no ser humano de criar novas demandas, o conhecimento e informação fluem com velocidades infindáveis e modificadoras nos sistemas gerenciais de empresas e pessoas, mercados e sociedade há uma capacidade de recepção de produtos ou serviços com oferta e demanda nunca vista na história da humanidade que cresce continuamente, hoje um simples clique é capaz de movimentar milhões de uma cidade para outra, país para outro, saber cotações de commodites, cotações de moedas, mercados financeiros, potencializar a produção com a utilização da informação climatológica pelos satélites em tempo real, medidores de densidade de solo através de equipamentos ultramodernos com resposta imediatas para a produção, medidores de topografia aérea espacial de determinada área com viabilidade produtiva, capacidade e agilidade nas aplicações de recursos financeiros em multimercados, capacidade de investimentos, todos esses fatores e muito mais fazendo parte das múltiplas cadeias de informação global, etc, aqui compartilhada entre pessoas, estado, paises. É preciso então saber usar eficientemente as informações, a tecnologia e o conhecimento, deliberando mudança de paradigma que requer o aprendizado  como norteadora do 
desenvolvimento humano nos questionamentos das diversas lacunas que se apresentam no capitalismo (concorrência imperfeita, monopólio, oligopólio, exclusão e desigualdade   social,  baixo  índice  de  produtividade  empresarial,  ausência  de conhecimento técnico-específico no gerenciamento de organizações ou cooperativas e exclusão social). A tecnologia da informação se apresenta como ferramenta e o conhecimento humano como condutor e maestro do desenvolvimento organizacional em cooperativas.

Acredita-se que nenhuma organização ou cooperativa esteja a par dos efeitos causados pela continuo fluxo de informação em cadeia global. 
Então os gestores cada vez mais gastam recursos com a tecnologia da informação e se envolve na sua gestão de maneira tal que os investimentos envolvidos reflitam na cultura de novos modelos de gestão compartilhada e a informação como requisito tão importante quanto os recursos humanos, pois é dela que depende o sucesso ou o fracasso das decisões tomadas por seus responsáveis e também por todos os seus colaboradores. A informação é, por conseguinte, um elemento primordial nas organizações, que torna possível estabelecer as condições necessárias para atingir seus objetivos e aumentar sua competitividade. (FREIRE, 2000). 

A tecnologia da informação alterou as relações sociais e organizacionais de formas contínuas, progressivas e é totalmente irreversível. O que começou com troca de informações restritas ao exercito e centro de pesquisa nos EUA, hoje a tecnologia da informação alcança lares, escolas, empresas, transformando as relações no mundo sem limite e fronteiras.

No ambiente organizacional a tecnologia da informação é uma questão de grande relevância. Antonialli (1996) concorda que fortes tendências e fatores tecnológicos são os responsáveis por contínuas adaptações da postura estratégica empresarial.

A tecnologia da informação abrange uma gama de produtos de hardware e software capazes de coletar, armazenar, processar e acessar números e imagens, que são usados para controlar equipamentos e processos de trabalho e conectar pessoas, funções e escritórios dentro das empresas e entre elas. (WALTON, 1993).
“A tecnologia da informação corresponde a objetos (hardware) e veículos (software) destinados a criar sistemas de informações que, por sua vez, resultam da implementação da TI através do uso de computadores  e da telecomunicação“ 
(BALARINE, 2002), criando um ambiente dinâmico e flexível, maximizando a informação e com ela a eficiente gestão administrativa.
De um modo mais amplo, pode-se afirmar que a tecnologia da informação refere-se a um conjunto de hardware e software que tem, como função, o processamento das informações, que implica coletar, transmitir, estocar, recuperar, manipular e exibir dados, tarefas que podem estar incluídas em microcomputadores, conectados a redes ou não, mainframes, scanners (leitoras) de códigos de barra, estações de trabalho, softwares como planilhas eletrônicas ou banco de dados, além de outros. (CAMPOS FILHO, 1994).
É preciso considerar que a tecnologia da informação é um mecanismo capaz através do homem, um gestor do conhecimento, ser uma condição geradora de estratégias de competitividade no mercado econômico porque permite através das informações a coleta sistêmica de dados nos nichos de mercado, de oportunidades, de análise e posicionamento competitivo de concorrentes, análise de mercado de forma local ou global, interconexão com colaboradores e parceiros, elaboração e designe arrojados de novos produtos, uso da pesquisas da biotecnologia no controle de pragas, conexão com clientes na busca de melhor resposta e resultado operacional eficiente. A utilização correta da informação cria um perfil organizacional quando analisado, controlando as informações e implementando mudanças no processo de melhoria contínua de suas atividades organizacionais, a informação é fundamental no apoio às estratégias e aos processos de tomada de decisão, porque, possibilita um maior controle dos sistemas externos e internos, gerando uma cadeia de valor ao processo produtivo organizacional que se consubstancia na velocidade das informações, no armazenamento das informações, na cumplicidade das informações na cadeia organizacional e sua utilização efetiva. A figura a seguir nos direciona ao entendimento do fluxo de informação ou a condição de informação que possam sofrer uma organização, sua necessidade de uso.

FIGURA II - A informação no cenário externo e interno de uma organização
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          Fonte: Adaptado de Beal (2004)


Então o fluxo de informação que segundo Beal (2004) apresenta na figura acima age de forma sistêmica, surge no significado que uma organização ou cooperativa detêm dessa informação em detrimento de sua utilização potencial, com isso processando-a, mensurando-a, utilizando-a de forma estratégia ao seu organismo interno e público externo.

Como obter então o significado da informação dispersa e apresentada pela sociedade e cooperados e convertê-la ao mesmo tempo em respostas que possam resultar na elaboração de estratégias gerenciais e organizacionais em uma cooperativa com resultados significativos para todos?    

4.2 -Objetivos

O objetivo que pode ser traçado com o uso da tecnologia e informação é o desenvolvimento do aprendizado com análise de fatores diversos no ambiente 
econômico, político e social e disseminação de estratégia necessária para o desenvolvimento técnico profissional na produção dos associados e resultados mensuráveis com benefício social.

· Criar canais de comunicação entre todos os associados, cooperativa e rede de cooperativas.
· Transparência organizacional

· Aperfeiçoamento e desenvolvimento de sistemas eficientes de controle, armazenamento, produção de mercadorias em um cenário conjunto entre todos os associados. 

· Desenvolvimento, de ferramentas gerenciais na análise matemáticas, estatísticas e econômicas das informações do mercado. 

· Uso da TI na criação de redes cooperadas.

· Automatização de tarefas
· Dar agilidade, velocidade e compartilhamento ao fluxo de informações que permitam as melhores tomadas de decisões.

· Criar banco de dados com fluxo de informações interna e externa (associados, empresas, mercado).
· O uso tecnológico na implementação e reformulação de processos na cadeia produtiva

· A construção de capacidades através do desenvolvimento de recursos humanos.
· Compartilhas conhecimentos e experiências;

· Facilitar a logística de mercado
